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INTRODUÇÃO
O envelhecimento populacional traz consigo o aumento da prevalência de transtornos 

mentais, como depressão e ansiedade, que impactam significativamente a qualidade de 
vida dos idosos. A identificação de estratégias terapêuticas eficazes para essa população 
é, portanto, uma demanda urgente no campo da saúde pública e da promoção da saúde.

A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) tem se consolidado como uma abordagem 
baseada em evidências no tratamento de transtornos emocionais em idosos, promovendo 
reestruturação cognitiva, ativação comportamental e estratégias de enfrentamento. Seu 
formato estruturado e flexível permite adaptações às necessidades cognitivas e funcionais 
da população idosa.

Além de visar a redução de sintomas, a TCC contribui para o fortalecimento da 
autonomia, a melhora do bem-estar subjetivo e a reintegração social dos idosos, aspectos 
centrais da promoção da saúde mental nessa faixa etária. O uso da TCC em contextos 
comunitários, institucionais e online amplia o alcance de suas aplicações.

A presente revisão narrativa tem como objetivo analisar evidências recentes sobre o 
uso da TCC no tratamento da depressão e da ansiedade em pessoas idosas, com foco nos 
efeitos terapêuticos, formatos de intervenção e contextos de aplicação.
 
METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, orientada pelas diretrizes 
metodológicas da Joanna Briggs Institute (JBI), voltada à síntese qualitativa de evidências 
em contextos diversos. Essa abordagem permite integrar resultados de estudos com 
diferentes delineamentos, populações e estratégias de intervenção.

A busca foi realizada na base PubMed em março de 2025, utilizando os descritores 
‘Cognitive Behavioral Therapy’, ‘elderly’, ‘depression’ e ‘anxiety’. Foram identificados 13 
estudos publicados entre 2020 e 2025, após triagem por título, resumo e disponibilidade de 
texto completo.

Foram incluídos estudos com idosos que utilizaram a TCC como intervenção principal 
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para tratar sintomas de depressão e/ou ansiedade, em formatos individuais, em grupo 
ou mediados por tecnologia. Foram excluídos estudos cujo foco era exclusivo em outras 
comorbidades ou sem detalhamento metodológico da TCC aplicada.

Os dados foram organizados e analisados segundo os objetivos das intervenções, 
características da população idosa atendida, estrutura das sessões, desfechos clínicos e 
observações sobre adesão, limitações ou adaptações culturais.
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

A maioria dos estudos demonstrou que a TCC, aplicada em grupo ou individualmente, 
contribuiu significativamente para a redução dos sintomas de depressão e ansiedade 
em idosos (Skosireva et al., 2025; Falshaw & Clatworthy, 2024). Os efeitos terapêuticos 
foram observados tanto em contextos presenciais quanto online, com boa aceitação pelos 
participantes.

Estudos com formatos de baixa intensidade e intervenções digitais mostraram-se 
promissores, especialmente para populações com acesso limitado a serviços presenciais 
(Wuthrich et al., 2024; Shaffer et al., 2022). A flexibilidade dos modelos de TCC facilitou sua 
aplicação em diferentes configurações de cuidado, incluindo instituições e residências.

A TCC também se mostrou eficaz na abordagem de sintomas associados, como 
distúrbios do sono e sentimentos de solidão, contribuindo para uma melhora global no bem-
estar dos idosos (Bentham & Eaves, 2022; Smith et al., 2021). Esses efeitos ampliados 
evidenciam o caráter integrativo da abordagem na saúde mental do envelhecimento.

Alguns estudos enfatizaram o papel da TCC na promoção da participação social 
e no fortalecimento do senso de propósito e autoeficácia, aspectos frequentemente 
comprometidos no processo de envelhecimento (Chen et al., 2022; Chan et al., 2021).

Em contextos marcados pela pandemia de COVID-19, como apontado por Müller et 
al. (2025) e Yaffe et al. (2024), a TCC adaptada ao cuidado remoto auxiliou na mitigação 
dos efeitos do isolamento social, reforçando sua relevância em tempos de crise.

Apesar das diferenças metodológicas, os estudos convergem quanto à efetividade 
da TCC para idosos, recomendando sua adoção em serviços de atenção primária, saúde 
mental e programas comunitários de promoção do envelhecimento saudável.

Como limitações, destaca-se a heterogeneidade nos delineamentos e instrumentos 
utilizados, além da escassez de seguimento a longo prazo e de estudos com populações 
mais vulneráveis (como idosos com demência ou baixa escolaridade), o que aponta para a 
necessidade de futuras investigações.
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Terapia Cognitivo-Comportamental mostra-se uma estratégia terapêutica eficaz 
e adaptável para o tratamento de transtornos depressivos e ansiosos em idosos, com 
impactos positivos na saúde mental e no bem-estar geral dessa população.

Sua aplicação em formatos variados e seu potencial integrativo com outras estratégias 
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de cuidado evidenciam a relevância da TCC como instrumento de promoção da saúde no 
envelhecimento, com possibilidades de ampliação em contextos clínicos, comunitários e 
tecnológicos.
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